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A FORCA

Já que adorar-me dizes que não podes,

Imperatriz serena, alva e discreta,

Ai, como no teu colo há muita seta

E o teu peito é peito dum Herodes,

Eu antes que encaneçam meus bigodes

Ao meu mister de amar-te hei de pôr meta,

O coração m’o diz – feroz profeta,

Que anões faz dos colossos lá de Rodes.

E a vida depurada no cadinho

Das eróticas dores do alvoroço,

Acabará na forca, num azinho,

Mas o que há de apertar o meu pescoço

Em lugar de ser corda de bom linho

Será do teu cabelo um menos grosso.

Num tripúdio de corte rigoroso,

Eu sei quem descobriu Vénus linfática,

— Beleza escultural, grega, simpática,

Um tipo peregrino e luminoso. —

Foi lâmpada no mundo cavernoso,

Inspiradora foi de carta enfática,

Onde a alma candente mas sem tática

Se espraiava num canto lacrimoso.

Mas ela em papel fino e perfumado,

Respondeu certas coisas deslumbrantes,

Que o puseram, ó céus, desapontado!

Eram falsas as frases palpitantes

Pois que tudo, ó meu Deus, fora roubado

Ao bom do Secretário dos Amantes

Ó áridas Messalinas

Não entreis no santuário,

Transformareis em ruínas

O meu imenso sacrário!

Oh! A deusa das doçuras,

A mulher! Eu a contemplo!

Vós tendes almas impuras,

Não me profaneis o templo!

A mulher é ser sublime,

É conjunto de carinhos,

Ela não propaga o crime,

Em sentimentos mesquinhos.

Vós sois umas vis afrontas,

Que nos dão falsos prazeres,

Não sei se sois más se tontas,

Mas sei que não sois mulheres!




EU E ELA

Cobertos de folhagem, na verdura,

O teu braço ao redor do meu pescoço,

O teu fato sem ter um só destroço,

O meu braço apertando-te a cintura;

Num mimoso jardim, ó pomba mansa,

Sobre um banco de mármore assentados,

Na sombra dos arbustos, que abraçados,

Beijarão meigamente a tua trança,

Nós havemos de estar ambos unidos,

Sem gozos sensuais, sem más ideias,

Esquecendo para sempre as nossas ceias,

E a loucura dos vinhos atrevidos.

Nós teremos então sobre os joelhos

Um livro que nos diga muitas cousas

Dos mistérios que estão p’ra além das lousas,

Onde havemos de entrar antes de velhos.

Outras vezes buscando distração,

Leremos bons romances galhofeiros,

Gozaremos assim dias inteiros,

Formando unicamente um coração.

Beatos ou pagãos, vida à paxá,

Nós leremos, aceita este meu voto,

O Flos Sanctorum místico e devoto

E o laxo Cavaleiro de Faublas…




LÚBRICA…

Mandaste-me dizer,

No teu bilhete ardente,

Que hás de por mim morrer,

Morrer muito contente.

Lançaste no papel

As mais lascivas frases;

A carta era um painel

De cenas de rapazes!

Ó cálida mulher,

Teus dedos delicados

Traçaram do prazer

Os quadros depravados!

Contudo, um teu olhar

É muito mais fogoso,

Que a febre epistolar

Do teu bilhete ansioso;

Do teu rostinho oval

Os olhos tão nefandos

Traduzem menos mal

Os vícios execrandos.

Teus olhos sensuais,

Libidinosa Marta,

Teus olhos dizem mais

Que a tua própria carta.

As grandes comoções

Tu neles, sempre, espelhas;

São lúbricas paixões

As vívidas centelhas…

Teus olhos imorais,

Mulher, que me dissecas,

Teus olhos dizem mais

Que muitas bibliotecas!




ELE

Ao Diário Ilustrado

Era um deboche enorme, era um festim devasso!

No palácio real brilhava a infame orgia,

E até bebiam vinho os mármores do paço!

O champanhe era a rodo, o deus era a Folia;

Entre o rumor febril soltava gargalhadas,

Pálido e embriagado o herói da monarquia!

Riam-se os cortesãos p’ras taças empinadas,

E referviam sempre os ponches palacianos

Nas mesas de ouro e prata, em Roma cinzeladas.

Era a repercussão dos bodos luculianos!

E os áulicos boçais e os parasitas nobres

Bebiam doidamente os vinhos de mil anos.

Desmaiavam na rua, à fome, os Jós, os pobres;

Em peles de leões os régios pés gozavam,

E o norte, nos salões, gemia uns tristes dobres.

À louca, os comensais, com força, arremessavam

Garrafas de cristal a espelhos de Veneza,

E à chuva, ao vento, ao frio, os povos soluçavam.

Tremia, vinolenta, a velha realeza,

Caíam na alcatifa os duques e os criados,

E, sujos, com fragor, rolavam sob a mesa.

A púrpura nadava em vinhos trasbordados,

Cantava um cardeal não sei que chansonnette,

E o espírito subia aos cérebros irados.

Era um tripúdio infrene o festival banquete!

O rei, bêbedo enfim, vazando o copo erguido,

Quis saudar e caiu de bruços no tapete.

E o sultão europeu, em vinhos imergido,

Pisado, pelo chão, rojou-se p’ra janela,

Como um lagarto imundo, estúpido e comprido.

A brisa dessa noite, hiberna noite bela,

Deu na fronte real uma fugaz lufada,

E o rei, agoniado, à luz de cada estrela,

Curvou-se e vomitou nas pedras da calçada.

… … … … … … … … . .

Na praça, de manhã, havia, oh rei brutal,

Montões de sordidez horrível e avinhada…

Nascera o Ilustrado, vómito real!




IMPOSSÍVEL!

Nós podemos viver alegremente,

Sem que venham, com fórmulas legais,

Unir as nossas mãos, eternamente,

As mãos sacerdotais.

Eu posso ver os ombros teus desnudos,

Palpá-los, contemplar-lhes a brancura,

E até beijar teus olhos tão ramudos,

Cor de azeitona escura.

Eu posso, se quiser, cheio de manha,

Sondar, quando vestida, p’ra dar fé,

A tua camisinha de bretanha,

Ornada de crochet.

Posso sentir-te em fogo, escandecida,

De faces cor-de-rosa e vermelhão,

Junto a mim, com langor, entredormida,

Nas noites de verão.

Eu posso, com valor que nada teme,

Contigo preparar lautos festins,

E ajudar-te a fazer o leite-creme,

E os mélicos pudins.

Eu tudo posso dar-te, tudo, tudo,

Dar-te a vida, o calor, dar-te cognac,

Hinos de amor, vestidos de veludo,

E botas de duraque.

E até posso com ar de rei, que o sou!

Dar-te cautelas brancas, minha rola,

Da grande loteria que passou,

Da boa, da espanhola.

Já vês, pois, que podemos viver juntos,

Nos mesmos aposentos confortáveis,

Comer dos mesmos bolos e presuntos,

E rir dos miseráveis.

Nós podemos, nós dois, por nossa sina,

Quando o sol é mais rúbido e escarlate,

Beber na mesma chávena da China

O nosso chocolate.

E podemos até, noites amadas!

Dormir juntos dum modo galhofeiro,

Com as nossas cabeças repousadas

No mesmo travesseiro.

Posso ser teu amigo até à morte,

Sumamente amigo! Mas por lei,

Ligar a minha sorte à tua sorte,

Eu nunca poderei!

Eu
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